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CNIS, MUNICÍPIO DA GUARDA, FITI E LAR DOS AFETOS ASSINAM PROTOCOLO PARA PROJETO-PILOTO

GuardAfetos pretende criar um SAD mais eficiente,
abrangente e relevante para os utentes

A CNIS, a Câmara Municipal da Guarda, a
FITI e o Centro de Dia e Lar de Santa Ana de
Azinha, também conhecido por Lar dos Afetos,
assinaram o protocolo GuardAfetos, com o pro
pósito de elaborar o Diagnóstico dos Serviços de
Apoio Domiciliário prestados pelas IPSS do con
celho da Guarda, mas também definir recomen
dações que visem uma maior adequação destes
serviços às necessidades concretas dos utentes,
das suas comunidades, procurando prevenir a
doença e promover o bem-estar e a saúde dos
utentes, numa linha inovadora e sustentável.

A intenção é adequar o Serviço de Apoio
Domiciliário a uma populaçào que vive isolada,
em habitações, muitas vezes, sem as condições
para que a pessoa tome um simples banho, que
enfrenta inúmeros obstáculos para conseguir
os medicamentos de que necessita. E porque
estamos a falar do concelho da Guarda, não é
displicente apontar as características climaté
ricas como um enorme obstáculo para pessoas
idosas fazerem a sua vida normalmente.

Nesse sentido, Rosária Santos, presidente da
instituição de Santana de Asinha, e José Carlos
Batalha, presidente da FITI — Federação das
Instituições da Terceira Idade, lançaram a ideia
do projeto-piloto de um SAD feito à medida, pri
meiro, para a população servida pela institui
ção, mas o objetivo é alarga-lo, de seguida, a
todo o concelho da Guarda e, posteriormente ao
todo nacional.

A autarquia da Guarda associou-se ao proje
to, tendo o edil Sérgio Costa subscrito o proto
colo em nome do município, tal como a CNIS, “o
grande chapéu desta iniciativa”, como referiu o
dirigente Alfredo Cardoso na sessão de assina
tura do protocolo.

Há ainda um quinto elemento nesta equa
ção, que pretende implementar o projeto-pi
loto em Santana de Asinha, que é o Instituto
Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP),
da Universidade de Lisboa, a quem cabe, ago
ra, proceder à definição do perfil e dos requisi
tos para o prestador de serviços, no âmbito do
Diagnóstico dos Serviços de Apoio Domiciliário
do Municipio da Guarda, um trabalho de inqué
rito porta a porta.

O valor da prestação de serviços de
Diagnóstico doa Serviços de Apoio Domiciliário
prestados pelas IPSS do município da Guarda,
como a georreferenciação, a abrangência, os re
cursos afetos, as condições de funcionamento
e os perfis de profissionais e de utentes, é de
quase 48 mil euros. Este valor é um encargo da
Câmara Municipal da Guarda, que deverá ser
liquidado: 30% na assinatura do Protocolo; 40%
a meio do projeto; e 30% na apresentação final
de resultados.

O ISCSP está já a selecionar candidatos pa
ra o trabalho de campo, que deverá durar três
meses. Os candidatos selecionados colaborarão
no desenvolvimento do trabalho de campo, em
atividades de recolha de dados quantitativos
e qualitativos, bem como na sistematização!
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preparação desses dados para efeitos de análise
e discussão, no âmbito deste projeto. O traba
lho de campo

será desenvolvido no Municipio da Guarda
(deslocando-se às diversas unidades SAD e
freguesias), sob a orientação da equipa de
investigação.

No protocolo, assinado no passado dia 27 de
agosto, ao Centro de Dia e Lar de Santa Ana de
Asinha cabe ser o motor de promoção, mobiliza
ção e articulação dos diferentes atores sociais e
decisores de vários níveis, conjugando os pode
res e os saberes no

contexto territorial, designadamente nas fre
guesias mais rurais, dispersas e desertificadas.
Ou seja, a instituição vai ser o ator principal de
algo que se quer replicado no futuro.

Por outro lado, à FITI cabe desenvolver o
Diagnóstico dos Serviços de Apoio Domiciliário
do Município da Guarda, elaborar um relató
rio final e o Policy Brief, com recomendações
especificamente organizadas para o Municipio
da Guarda e, ainda, organizar um Seminário
final para apresentação de resultados, na
componente

científica e produção de conteúdos.
Já a CNIS “obriga-se a estimular e dinamizar

a presente investigação, acompanhando o pro
jeto, aprofundando e incentivando a cooperação
entre os diferentes atores, levando às diferentes
entidades do Estado os resultados que vào sen
do obtidos e amplificando e divulgando também
as respetivas recomendações”.

Na cerimónia de assinatura do protocolo
GuardAfetos, que decorreu nos jardins da insti
tuição de Santana de Asinha e perante utentes,
trabalhadores e diversas personalidades locais,
Rosária Santos afirmou que “este momento
simboliza mais do que um acordo, representa

a união de vontades em tomo de uma causa
nobre, a proteção, o cuidado e a valorização de
cada pessoa”, acrescentando: “O GuardAfetos
nasce da convicção de que só através da par
tilha, da cooperação e do afeto é possível cons
truir respostas sociais verdadeiramente huma
nas e transformadoras”.

“O envelhecimento é um desafio cuja respos
ta tem de ser dada em rede, de forma articulada
entre todos os atores, as autarquias, as insti
tuições e outros”, começou por dizer Fernando
Serra, vice-presidente do ISCSP, acrescentan
do: “Em muitos territórios, não litorais e de bai
xa densidade, o problema do envelhecimento é
muito mais agravado. Há uma lista de espera
enorme nas IPSS que apoiam o envelhecimento
e, por isso, muitas pessoas não têm outra alter
nativa senão envelhecerem sós ou acompanha
das por uma pessoa também ela idosa ou sem
as competências necessárias para os cuidados
necessários”.

Revelando que a agilização dos trabalhos
preparatórios para a ida das equipas para o
terreno será mais rápida após a assinatura do
protocolo, Fernando Serra mostrou-se confian
te de que “esse retrato possa ajudar a promover
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práticas de cuidados domiciliários mais efi
cientes, abrangentes e relevantes para as pes
soas que sáo seus beneficiários”, sublinhando:
“Temos de encontrar outras formas de envelhe
cimento em casa, com qualidade e dignidade, e
oxalá o nosso trabalho possa ajudar a fazer esse
caminho”.

Por seu turno, Alfredo Cardoso começou por
relevar a importância do projeto GuardAfetos,
sublinhando que “este é um projeto muito
mais vasto do que a instituiçáo que o acolhe”,
revelando que já há instituições à espera de
resultados para poderem reproduzir o projeto:
“Em Quiaios, na Figueira da Foz, estão ansio
sos para ver o êxito deste projeto para o poder
replicar”.

Ciente da importáncia que o GuardAfetos
pode desempenhar na desejada e necessária al
teração de funcionamento do Serviço de Apoio
Domiciliário (SAD), o dirigente da CNIS susten
tou: “Este projeto não pode falhar, porque é um
projeto-piloto, mas tem a chancela da Academia
e a população dá garantias e os parceiros dão
garantias. Num momento em que mais 84 mil
idosos passaram a aceder ao Complemento
Solidário para Idosos (CSI), o SAD é a resposta
adequada para manter a coesão social”.

Como um dos grandes instigadores da ideia
do GuardAfetos, José Carlos Batalha a primeira
palavra que dirigiu aos presentes foi “gratidão,
desde logo, a esta casa, a esta região e a estas
gentes”.

Enfatizando o carácter inovador do projeto,
o presidente da FITI lembrou que tudo surgiu
porque “era importante olhar para o Serviço de

Apoio Domiciliário de forma diferente daque
le que é o paradigma do serviço” e que passe
a conjugar “serviço social, da alimentação, da
higiene, da preparação e da medicação, com o
olhar da saúde, atuando também para prevenir
a agudização da doença”.

A grande virtude do GuardAfetos, para José
Carlos Batalha é “a conjugação destas duas

intenções: o olhar da saúde e o olhar social”.
O edil Sérgio Costa deixou o desafio “para

que possamos acelerar este projeto”, porque é
politica do executivo camarário “desenvolver
novas politicas para os nossos idosos”.

“Hoje são os outros, amanhã somos nós”,
rematou o presidente da Cãmara Municipal da
Guarda.

VOLUNTARIADO

«Da montanha: histórias e memórias com afeto»
Mariana Santos, estudante da licenciatura

de Psicologia, trocou a praia por um voluntaria
do de dois meses no verão no Lar dos Afetos, em
Santana de Azinha, e da interação com os ido
sos que residem no Lar e frequentam o Centro
de Dia resultou um documento de “memórias
e experiências de vida”, que de outra forma se
perderiam no tempo. Surgiu assim o ~Da mon
tanha: histórias e memórias com afeto~.

“Falei com os idosos que quiseram con
tribuir e contar-me como foram as suas in
fâncias, os tempos de juventude, as tradições
que cumpriam e acabei por fazer um relato
do que eles me iam contando. Contaram-me
um bocadinho de tudo, dos bailes, das tradi
ções familiares, de como eram as condições de
vida na altura, por exemplo, como aqueciam
as suas casas, os jantares familiares, porque
ainda não havia eletricidade”, conta a futura
psicóloga clínica, sublinhando que “a parte
mais gratificante foi ver a alegria deles a con
tarem as suas memórias do passado, a uma
pessoa que não viveu esses tempos”.

“Via-se o entusiasmo deles em contar as
suas histórias e a alegria quando eu chegava
ao saião e perguntava quem queria ir lá para
fora conversar, queriam todosl”, revela, mas

visavam promover o bem-estar, a autoestima
e a integração social dos idosos, bem como a
valorização e preservação as suas histórias.

“O envolvimento com os utentes transcen
deu o mero cumprimento de um dever. Estes

—~ momentos, repletos de simplicidade e signifi
cado, permitiram-me cultivar uma conscién
eia mais profunda das subtilezas da vida, re
forçando a importãncia de estar presente e de

‘~ valorizar o momento. A troca de confidências e
a partilha de memórias, que inicialmente visa
va proporcionar-lhes algum conforto, revelou-
se um espelho que refletiu as minhas próprias
necessidades de escuta e compreensão, confe
rindo-me uma maior maturidade emocional”,
escreveu Mariana Santos, no relatório final
que elaborou, acrescentando: “A riqueza das
histórias partilhadas pelos idosos, nas suas
vivências e saberes acumulados ao longo dos
anos, ampliou a minha compreensão sobre o
valor da tradição, da memória coletiva e do
respeito pela experiência alheia. A escuta ati
va, uma habilidade essencial que desenvolvi
neste contexto, tornou-se não só um exercicio
de atenção, mas também uma verdadeira li
ção de humildade, ao reconhecer o vasto uni
verso que habita em cada pessoa”.
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nem sempre foi assim: “Ao início ficaram um
pouco reticentes, porque não sabiam ao que
iam, mas depois de lhes ganhar a confiança,
tudo mudou”.

A recolha e documentação das memórias
e experiências de vida dos idosos do Lar dos
Afetos era o grande objetivo do ~Da monta
nha: histórias e memórias com afeto’, que se
desdobrou em outras metas específicas que


